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Introdução e Objetivo 
A catarata e DMI são causas comuns de diminuição da acuidade visual que frequentemente ocorrem em simultâneo 
em pacientes com mais de 50 anos. O objetivo desde trabalho foi avaliar se o estado fáquico influencia os resultados 
da variação da acuidade visual a medio prazo nos doentes com DMI exsudativa em tratamento anti-VEGF. 
 
Métodos 
Análise retrospetiva de doentes com DMI exsudativa em tratamento no Hospital de São João. Foram incluídos todos 
os doentes consecutivos seguidos na consulta externa do primeiro autor em tratamento com bevacizumab ou 
ranibizumab intravítreo com pelo menos 24 meses de seguimento. Foram excluídos os doentes que realizaram 
cirurgia de catarata durante o período de seguimento. Foi efetuada a análise da variação da MAVC no grupo 
pseudofáquico e no grupo fáquico. Todos os doentes analisados foram tratados segundo um regime 1+PRN com 
uma avaliação mensal. 
 
Resultados 
Foram analisados 38 olhos pseudofáquicos e 49 olhos fáquicos. Todos os doentes fáquicos apresentavam algum 
grau de catarata. Os grupos eram comparáveis para o sexo, MAVC inicial, tipo de lesão angiográfica e número de 
tratamentos realizados durante o período de seguimento (p=0.418, p=0.954, p=0.602 e p=0.617, respetivamente). A 
idade média era diferente entre os grupos, 82.8 anos no grupo pseudofáquico e 76.5 anos no grupo fáquico 
(p<0.001). A variação média da MAVC aos 6, 12, 18 e 24 meses de seguimento foi sobreponível nos 2 grupos. No 
final do seguimento o grupo pseudofáquico apresentou um ganho médio de 2.5 letras e o grupo fáquico de 1.3 letras 
(p=0.676). 
 
Conclusões 
A evolução da catarata não pareceu alterar de forma significativa a variação da MAVC ao longo dos 2 anos de 
seguimento deste grupo de doentes com DMI exsudativa. Estes dados podem ser importantes na avaliação de 
resultados de ensaios clínicos em que a diferenciação do estado fáquico dos doentes incluídos geralmente não é 
apresentada. 
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